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ATENÇÃO SENHORES PASSAGEIROS

SINDICATO DOS AEROVIÁRIOS

 NO ESTADO DE SÃO PAULO

 Senhores passageiros, a categoria aeroviária está em campanha salarial, 
quando os trabalhadores esperam ter o reconhecimento da parte das empresas, por 
todo empenho e dedicação ao transporte aéreo ao longo de um ano.

 Lamentavelmente, apesar dos patrões terem as suas aeronaves sempre lotadas 
e obterem incentivos governamentais; teimam em não dar o devido valor a quem é                 
fundamental na prestação dos serviços aéreos: os trabalhadores.

 Senhores passageiros, os senhores são testemunhas dos constantes reajustes 
tarifários e da enorme procura pelo transporte aéreo. Com isso, as empresas              
aumentam seus lucros, que nunca são compartilhados com os seus empregados. Ao 
contrário, acumulam mais capital e canalizam o excedente para a compra de outras 
empresas, visando monopolizar o setor. Apesar deste verdadeiro “céu de brigadeiro”, 
as empresas respondem aos funcionários com arrocho salarial e constantes ameaças 
de demissão.

 Chegou a hora de darmos um BASTA a esse descaso. Não vamos embarcar  
nas imposições patronais e lançaremos mão de tudo que nos for possível para a         
obtenção de nossas reivindicações. 

 A compreensão dos senhores passageiros é de fundamental importância para 
todos nós. Temos certeza de que falamos a mesma linguagem e temos o mesmo     
objetivo: encurtar distâncias. Só que nós queremos encurtar a distância absurda que 
existe entre os lucros das empresas e nossos salários.


